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N.P~TI C IA € -ER t A J _ 

•r DA OHEGADA DO . 

REY ·D·E ·ÍU,NES 
,' · -_ · . ,_A I L 'H A. DE/ ; 

M ·_ A .L ,l·T -,A , 
.Modopompozo com que Joy recel;ido ,. e J otlifaçaó no• 
. · ., . tarve_l com--qye oqui reztde. , · · - , 

. 0 ·qúàl . ~ 1 iocipe finalmell_fe f e _vio ,precizado ,ª r~tirat(~ d_~ 
_ teu Ke1.1w , _ced,endo ~ f m:tuna ad:V~lfa~ que o-per!c::, 

• , - 1 gu•a : ., . 
~elata-J e o t1m1t4. Cidáde tle Tunu t e todo o RéinÓ-/1 'tJe j• 
· · Jen~oré•d• d'os .Arge~inos • JJOr ,u;o m()titJfl o {eu Sober~nr, · 
. /e refugitJU a Malta, a1J.ndc ~~hou dtliçi(Jjo 4/ylo, t nova• -
mente recebe ma_y.ore1 ilem.o.,,,(Jrafóes _de amiz"'éte peta 1/pe• ,; 
,,mça, e indicio.r que tem à~dh a, querer re4uzirji à no/[~ · . 

. Santa ~ey, ~ ~tltgiaõ Cat~ilic" Rómatza_; para c~J,1:eQei:- -
ts o Emmcnt1D1,r,o Gr116 Mf/ft:e e/treve~Ja>il Curi" 'l{omc 
na , &~!- · · · ~ · . · , 

... .. ... ," 

y 

' . 
LISBO -A: · · : 

Na Offic. de DOM1Nt;OS .R0DRIGUÉS. 
... -Com~ a1 /ictn çai ~tceffariAI• .,Ann~ 1756. ,- . 
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~ ..... ......._11 EDEO em· fim a fortuna Í:érnpo~al· ao ·va~ 

lor, porque ném tem pré ôs lúccefiós. cor-
. ref pondem ao~ merecimento~. _ .Reia ó -

,,, _ -de ;/Tunes he aquelle famQÍO -Remo _âa -
-. Atrica , que f empre fez trc~·~r todas 2~ 

~......... Potenc'ías . Africanàs, _e ainQa á Europa 
e eg~raó as mofiras de feu poder, infeftan~ continu!: -

ente todos os mares com Colfarios ; mas efie Reino, .J 

q ue parice ~ontava algum témpo ,as viàoriás p~lo n~"! - ,,. 
ero- d~s ijatalli~s, J de certo tempoª~ e,fla. parte fe foy 

pondo em tal decadencia , que finalmente Je veyo· re~ , _ 
duzir ao ultimo parociHno da defventora. . , ·: · 

Já ~fe diffe que os ~rge_1inos puzeraó ta_6 gr~l\d~ 
uerra aos Mouros de Tu~es , que~ pezar d~ _todas·as 

diligencias ·que efies f-izeraó (e viraõ aquellfs ve~ced_ol , 
r~s ., .toniando ,~ e atf olá'1do t9da_s as, ten~s ~~fie~ infyli"' 
c es .AgarenO$ ,~ vier~ô ã ·(0O)af o Forte Ch_éfth, ·qu~· 

, defendi~ ~ Cidade Je, Tu~es Capital_ de'mef mõ _Rejno~ 
- onde paílaraô tudo_a efp~d2, ,e ~ fogo.- Daqui paílâ.:, 

r ó -~pqr hotrorof?. 6ih{ .á _r~ferid:~ .Ç~dade, ~ ~l!19 ~PfJ.-. 1 

à-va de hum Exerctt~ de cu~c~en~a, mil bor\1111-s ~ :~Jém 
d~ ~m · grande nmn.~ro qe: ày_entureiros , qu$! 1 ,inhlJ-/ ~ 
g-aiados de-lua cubjça, e chegavaô -a-màis d~ de~-mil. 

Rey de· Tunes, que com prud~ncra tin►.a pre•yifro ·à+ 
.. i /e! iciçbde, tinh~ já .toma~o. os.meyos que ~Ql1j.iuz·iaõ, .. 

.i h er<lade.de_fua.p.~ffoa, e thdouro mai" p~~iofq. - . 
Com eífeuo procurou . mey.Js ·para· fe · ref4gj. r< ;i ·. 

alta; aonde n:;16 duv.idava ac~ar refi~gio, amparo ,,ê : 
protecça6 , e fendo-lhe concedido bemgnamente fora ó 
, arà G9leta ·duas náqs .de.Guerra _M.altez s.;.:e q11$t w 
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'r~rtanai ; a1~m de nutras embircaç_óes_ nado.ríaes, que 
_tinha proµ1ptas' ·para_ a· fugiq_a 1 -e tr~"n(porte de·-fu-as al~ 

. fayas, no ·cafo que a iílo fe viffe prec;iza-do; ·pata,,o mef-
1 _- 1 mo Porto deGolela tinha mJnJa-do levàr .às -çoufas mais 

pr~dof~s·, ·e _' com effei_t9 ~s.· fez ',emb;1 fc_ã~ páiâ-rnaioli 
1 :prom'pt_içla~. -Nef'lesae,rn1os_na6 Jeitàv;1 de procurar to- .' 

dos- os m-eyos ~e Çe p.ode'r defender 4e inimigo _táó bar.• - , 
. Jjá-r,o ,,. i _:tJI~':1'~º ;_ ~ia~ def I?<;h __ d.e hpm_a defen~a por f~a4 

~;i, y1efao_ a :f~rçn ·de _arm~s.· o -Arge1mps ~n .f ~qhorea'! 
réqi .~ tJi~ijijê, i .:,a .domin rem rió's·h:-1bitador~~ .d~ TQ
nes ~-:.ae· cujos ftlgum rçi~féreceavaô ~ .e tr"'mia6. -<,i ' 
. . .. A efi,e_ t~níp~ o ~\ey_~ de ~Tun·es d ~fefp~ra.dô do re. ~ 

. mep~o _pt~~~p1t~-d~.m~ut-e ·tug10 p~ra Goleta·,. ao·nde ef 

. taya_6 ,a~ ~á~s defünadas, a fua -fugida p~ra'Malta, ·aon -
,,ce com_ effeito· fez êrn'báreàrAófüj ·:o 'preçiôfo .,~ e t'odas~ 
-as riqueza~ que rôJe liv_r"ar àas mãbs do~ i_nimigo·s", · e 
é'mbaréa•ndo-fe em Jmma das náos Maltez::i'i;; fe fizera6 
-todas''á\~é'li! , ~c~mparihan,dc>'-o mais dé ;:luzentes {eus \ 
Vaffallo's'., ,e, fieis_ -amigos,.· Sempr~ na vi_ágcrtf obfervá •- , 
ràó todós ·no _femblante defte infrliz-PriQcipe humana-~· 
tural -tdfte:.ta 1 fein_ que lhe fo_ífe· poffivei a péffoa algu:. ' 
ma d~rlhe àl-ivío_ aQs pez-arés-, -ch~gando a tal extremo, ' 
que hµm_ Mouro mt1ito~feu vaUdp lne diíle hrimiôcca-

- fiaõ : Senhor ·, concebei tal'triflezã, ;que. temo fé te .fi- _ ~ 
,, , ga,a morte , ao que ell}! -:Com· os ~lhos t~ ~yos-dé agoài 

· ·refpón~eo: ~e??l n1:1õfente·,as:t1dv~rfitlddei he porque 
-'n•õ .. :entende o que hé [frfeliz; ·c~tllO, 'hei de_ mojirár ale···r 
, Rriá _ (e-{endo aJgum -#ia Senhor~ e o/Je_deçú!o ~~ .~u_m .. 
Rerno dJori P"'ª huma tet:ra em tud_o efi1:·an-faa, a cu,1or , 
habitantesfarçofamente a tod~s hey de ·eflimar, e quà .. • 

:· fi.obedece,:.- D~fta maneira eonti~uóu ª· viigem , até que 
Ultimamente )'cyo .apor.tar a Ma-l~á~ · - ·· 

· Aqui·· tanto que · ch·egou , s- que o·Emi.n_entiffü1:10 ~ 
Gra6 Mefrro ,o íoube , mand.9uJogo a bordo· hurw-Ca--

, / ; . ,-- , . · ; . · v allê-ir o 

\ - 1 _, 
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~\ralleir~o da Ordem dt\S.Joaó, ~em Vêtfoda nà lingoa 
Tunez1m1 co,m '.hum ret~do -; ·e mfirucça6 da fua p.a,te· 
piara ol3ey·,, ·recõmtmd~ndo~.Jb~ a polítk3 com_~que h'2~ , 

- via fãllàrlhe; porque fuppofto. era. l>ti~cipe EJl:rangei- . _í 

ro por naça6:, li'.t;Jda _mais eft)-aÃ-ho\·pot Ley, .e infeliz·• , 

r . 
porfort~na-, .nado ·difto dimirtue·a-fua ~obera:tli'1 1 e he _ 
prccifQ da-r a conhe_cer, que·l\~18\ta naó menos fa be pe.:_,- · 
lejar coru,'qua1qu~r ini~jgo p<;>r-triais·. Potenta~o que fe:- _ · , 
ja, ·do:q_ ~ .eft'i\n~r áos Pri,ricip~s:·q·~e-~ella fe vãl"em-p~f . ,, 
m2r.is ad~rfa qlie cxpe~imen tem~ forte: : Panio'logo ef: • _ ,., ·· · ' 
te C a·vaUefro a ·cu:m pnr fua "commiífaô-, e entrando na .: 
mio aonde -dfava o Bey e.íle.o veyo bui~'.a.r-· muito long~· . 
da foa Cama·r~,. -é o· condozio. a -dla~ e<:,nn toda á'_urban't;.. 
dadt:' e â-p~ZGr das !fc-uzás do q ~waUeirn .o·. f~z· fr!l t2r · 
para recelJer'b ~recado 'que lheJlevava.,que·erã d'fegu_1nte:· 

_ ..llqui'venht) i,' Se__nho'r, 'de mànda'io•rdo E1111;nenrf{- . - ·, r 

jimQ Graõ Mef}re. da Sagra'r{a Re#(!,iafJ de S~: 'J,~aó ,. 
Go-z;ernador,, e. Senhor .t{efla Ilha , darté, tm Jeu 1! 0111e 

as ~oa.rrr;J ndas ,·.e/ te~ ~ji,,,~a d.~ua ch~g1d'!-~· e}i! P (J't~ó, 
nao camq cqnfequentta -d,tJ .{ucr.ejfq1\ 11ife.1ee:r, 'ma.r fim 

_ cr,mo , {egt{rança -de infeltcúi9de1 . ,nais di_L~raçadar::: 
Eile e/Uma tft.a_ occafiaó ,para que agor'a vejas ·o quail~ 
tfl fr;be , _e deje;a valer ·a quem afortuna per(êg'!u, Je 
.algum dia os Maltezer fiz.eraó gueri~a :a 1 Reino·de 1Tu
ne_/, agora poraõ todaJ" ar dilrgencia'r pela_.fudliberda-, ·. -
de, {e,_guro nodes, e/l1u _, Senhor, que- nàó (ó rua ·vida, · 
mas tua . lt7Jerdài]e ' e· teUf ·t-l~efou"-fJ.S e,flaõ livres de . ' 
qu-a!quer_in.fulto, em 1,ual9.uer .occa:f1a0 g11.iJ4e .ff'teir.a,- , 
_retirar defla lth(I, par4 qualq. ,eriparte ,acha;,1d.r.J1uem 
te '_leve fe-guro_ de intm ll{O J p~/o·mqr,, ,Yd, S;en;/hor:,fe'tem·, :! 

feit o opparef har h~~m_ P_, alac,o, dece.n~e apozen'fo a rJ f:e fi ·, ... 

car,aéler, nelle ~§tjitras , .e Je a ~utr,-o'Aqtúzerer- p~!far 
para outr~o t~ muda,~á.r _; -ajit toda.: a / tJ-a c5rmtt>va t.eni 
commo.d~~·para "* /Jabitafaõtf /e 1JCfJJÍapa.r11 o preci[(! ; ,t · , 

(/ecerJ- -
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~- -4eilnti tratamentrJ qttt f e_deve i tua petaa~ õtt dos tPtt.r 

mai r noóreJ'' for. precij o inter e fTar f e, ou-di (p.ender (J/g u•· 
,flJa defua.fazen·da ~ m.eftb:o 'E'4-cellenti/fi no Graó Me~ 
/Jie, elte tefegu.r'a ·il[~me(mo ,_- ~ o p_roine.tte: ~,;ag1J_e1-· 

. ~,.~ o~tnJf ~ Efeal~r . de_ {tia. p~f!oa para.t~ c{J,nduztr 
ltrrlJ,, e ~11tra1 e!Jt!Jarcaçopn1 PrJra o.r m(l.11. 4- ~fh: r ".' 
cado rc:fpon4t:o ·o,flcy_ de Tur:tes. afeguinte r~pof\:~ f -_ 

-. _ Taã o/Jri1,.r1drnné iJejójí.r:att_en,çoen1 do B,~j,rinti(... 
fim o ~r4Ó:· Llfe flre~, _comi) impolftbilit ãd, •p$ tliir a1 d~ 
'1Jonflraçoen.r, , tjue. {lef~jo dti mett agr :. ·~cimtntó ,. Jup

. " pofirr q_ue f!J' Sokeranof_[empr~ devem d(Jminar>às p-af-
MOenr i/tJ tlltimo,' e.nâõ efirapJJ!Jr as- c(lj,,1alid_a.4e.r dafor: 
-tun~ ' ~om f uâo ' ne tra pa,:te ceáe aos impul/ QJ dti. f'!()~t,
. reza.'a.r ·o1~rigaçõe1 d~ ca-raé1er: he .•a-min/J.IJ fartu~a il 

. ,;tai r fofel/z , e inptJn/Jante_;· mar fe entre aI Iua.r 4~éa~ 
_ dencia1 pQdja experimentár algum alivio ', he f em,. du
~ida o co_,,feguir a felicidade de •tér pdr_te ttiõ J egur!Z 

... 'tl()nde lamente minha defdita, confe/!~ qt1:e ·o que {empre 
\ - '!'e levou ar a_ttelt_ç:>enf defla !lha he o f11~~r ·q!'e he t1eflti 

,,:r2fragavel a obfervanci_a-da a,njzcu/e. : váf!Zq!, para on 
de ine tlizeiJ tendes ordem · de conduzirme .• ·~ 
: ·~Ac.-Jbada e~a pratic~ (e. l~~ántáraó, · .e viera6 . ~e 

,.~ t~fre· no Efcalér ,'que e{fava ·pri.~orofame~t~ ar~a~o ~ 
fedas., ,co ,n ·.á Cá:nara· guarnec1:d-a· de velodQ ·c.arnlez1ror 
to~o bqrJadíl · de ouro , com vinte e qu~tr~ r.erneiro 
:veíl:idos Je branco·, . bàrrctes . v.errn.e~-~~s toq1_ arr~a_s d · . 

,~Ordem, de prata, neít:e entrou o. Rey .primei~., ç deroi 
-o Condufror,.e mais cincó -Mouro_s~de gra-riJe diíl:inçaó 
de t~l forte·: , que lõg'<>· !'a...iua polida móflravà6 ·eviden 
te111ént~ fu:t nobre~a. ,Sentou•fe o Rey dan_do a elquer-

a. ao Cs,nduél:or 1-~o pfm.1is da pi rte d_ireitá , é ef quer-
di .nos atfentos ·&is-banclas : hiaó mais outros muito 
ef càl'eres, e·. em barc~'ç6.es , C{ue paffavaó de quarcnfa ; 

_, e ~algum ricimente a_dornadq_s de íedaSi, tod~s;com b~_n• 
- dem1~ 
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·-. ; deiras .de .divc.rfas cores , .fazendo ragr-ad~vel viffa :· ~n• 
~-\.tre tal)tO d~ t-0dos 1)S Fóúcs·, .e Torres Je dítparava6. ✓-

muitas peÇ.as ~le artilha.r~~ , fazendo-_fo. agor~ pla.ufivel 
: , os horro~ofot~ítrondos ~~ M;1_rte •. - 1 · - · _ , / • 

~- .'•Cheg_an·do ~0 lugar defünadQ p:ira .º defe!11-b~rque · 
eflavaó• f9.rmt çlos_ dois efquadrões, que.1hlll)e<l1_atame;n-

- te falvaraô com trés defcarga!, n~ó 9uiz CO{!l política, 
. rara ~~i ufada. aceit~r çoches pa'l:a hir , mas : a pé f~y 

( acómpanhapo- d.·e inri:úmetia:vel qi1:1ltid~6-, cm ·-qu~ en
____, . fr~vaó·:muitos ~en~óre.s da P~-~~~ir_a _gra~u,~çaõ) até ca

fa do EmlnenJi.fiim·o GráÔ -Mefire,. que o eíperava co~ 
alvoroço,. ·e fab~ndo agora ·dà àcçaó·-, t•lve~ impratica- · 

·.vd, qu~ ti,nha ·wa<;io em hir a pé, te m-oyêQ a dar d~ 
:: nion•firaç'óes de mais 1rar~ •Urb~hida.d~, Wl9.,q~erendo ef~ . 
té illufV~ Po_r.tti~uez em- éçufa ~g~ma-dimj'1uir o gr~o 

. dç f1e roito , ·:e:•get1eroto. ·: _ · . ·. . H 

-Véyo á efcada de fet1 PaJ~dõ r.ecebcllQ, :ionde danf 
do.:]h~ -~cm;'lllftraçóes de fin~er!> ~freé;t9 rcçe~C!) as gJ~
'ÇªS ~a~s-atf.~él~ofas deftc Ptm~1pefJ'1ntlhar?o para fifia 
Sa~i,., .11o~de fentados ambos travaraó hµ,ma -la.rga c-o_ne . 

. vtrfaça'.~ ·, ,_na .qual o Rey exPoz a,íua. iflfétiçk)jj·e-l e o · 
, Eminentiffiriio Gra-6 ~eftré õ atfeg?(OU d~ feÚ ·PatrOti 
.dnio, e·valimento. Acaaada q11c foy tornou o Graê Me-_ 
,ftr-c a acompanhallo,até a.e f.caifa, ~·:v.ez.ar .. da gran\1e re~ 
._fi~.n~iá, ,que lhe fez o· mefmo Rcy ,:#Que 9c~it~11d.9-~entaó 
' 1:)S' coohcs foy acompanfoa_do P•r:a ~ 1Ngar·ddHnado ~P 
feu domicilio p9r-_. mais ~e: duzentas pe1fo.as ,. e,1;çepto a , 

; fua có!}1ittiva , qt1~vinha ric~menteJrajada ;tQ feu uf o. 
,.. · Ac~óu hum P~Jacio muito1 bem ~gorna<i_o, ~~.que a 
Ordem de.Malta lhe fazia · preíente ,-t..lJ~e.ftnip ift9 de
tanta adm1raçaõ, que chegou a dize_r : ' Q~e. f~ d~Jcjàr" 
tornar 1.1 ler RtY' de'Tu11t.r pat•a·mojlrar o lJUan~o agr~ 
llefO a g_eneroj1t(11de com fftle fo~ tratpdo, tmayor pen11 . 
. 1.11e tJCOf1Jpanba de ter /ido inimigo dejla illujlre Jlha, dr> . 

( ' ' . qu.~ 
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'iue flle ,ver fÜgit ;vo áe meus Jfladof :Aqui. ·eoil tínua fi 

; ~~fi~nc~a-· fe_1:dov1_fifai;JC? d~ ~U!to_~ S~çho~es,áos qu:t s 
· rrcebe_ conl mexphcalr-tl cortez)a • o ·meftno. Gra6 M -
.f!r e o foy_ ja vifitar, . porque· he· tri;i's-~tt ~ nLliv~f o·-feu 

· - . · firójetlo-, .. _p.orqüe.fe na-fµ~Ilha ,'vê •fiúrifR~y- lfofàmp -
. · rHlf!, · e fuguivo de Jeus Eíhrdos; quer aproyeitar à ó • 

. cafiaõ ,COf!1-;maxi~~s cheyas ae ztl~ Çatholico, êonqúi
· _ fhrndo► Ihe o ani~o , ·e captivt-m90-}h~ -a Iib ' rdadé , ná 

, ·,coiri a-~mas , mas ~om .fi~vo-r~s, ,e ~e~e~,elef!ciâ; para vêr 
- , ., fe poà.e trazcllo a obediéncia -de nofür S:Ley ;e movell 
- ,,. á ·que·hugue os errados p'recdtos do. infame Mafoma .. 

·, , ; . Nem tem fido infruêluofus etl a$ diligendás,, -por~ 
!t ·que o mef!Dq. Rey _!e!U q~e·n:~ffó fe lhe fall a:ífe-, pofiti• 

· "ament_e1l~ffe a c~rto Ga,aue·1ro -as-pa1a:vras. ·íeguintes : 
· Kivn ·tat ·o!Jtt·igado·a(}_ trattnnento,-IJt!tint-trm ãddo ne.-. 
fta //'há, -que· ejtou pcrfuadido· ,' quf que.'JI ramóem Jaó 

. exeeutdr a.r 1éys ~da politica ntlÕ deixar à âe fegtt:ir• ,nne• 
. _ ,_ • . l~,1r Jje_y~, ; e lj_u_afi efto~ r~f otett~ .ª abrdfá~~a. ~f'by ta 
- . - . · ,~.gra-ndeJo goH:õ~.JU~ ~ -tfldOS!Oal_l.fou eílà pratica~, que 

•• ✓,. lix~e1i~~i_ifftmo; Gr~'<f M~ftre (e _refolveê) ,1og~ a ~_t~re 
-'.:. :\fertá 'Oúr-i~ -Romang, dando parte do fucce_drao.; e _n'al 

> - verdade· ~que (e efi(Príncipe ah~çar noff~ Banta Reli 
'

1

• ~ ,· giaó fe,pode,_charnar o _mais feli~, .·é d,izer qú~ na fua ~ --
gida ,dê• Tuµes ·CO'Illiíba_ -~ C~a ·..v:enttà:Fa. -.~ ·: ri:qur~~ gU;t 
efte Pii_n:cipe tta~te-çqrn{igo·1mpm~tã ~·l é~ufld'! _á~gfía-s 

1 <notitias-, em müitos m~tiõe-s,e _n.~ó_,h:1 /duy1da:q,t1e' t-_róu,. 
! ' ·xe com que fufteàtarfc decent-em~n_,te·,,tpda .. ,a íua vida .. , 

· ; · e á fua ·çórriittivâ; ;~ftas ·faõ ~s n?tici~s qwe ·a0- _prefente 
, . -'fahemos nefüi matecia ,Aue,por ta6 e?<travág~nte mere-

ce1par{icular ~cif ~~a na_hHrpriª.1 e 1'ãÓ-~uvi-da~~mos có
munic:a·r O fim defte· {u~çe-Oo tan~-o ~_ue_çeJlç tJrerraos 
llOl)·_cia. .. ·; <, ' .•· ~,. . . ,, ,., . . . . . • 
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